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Favela exala história
Bárbara Rachel Francisco dos Santos

Na varanda
A fossa exalava o cheiro do esgoto
Na cozinha
O cheiro forte da entranha das tripas do porco sendo fritas
No quarto
O cheiro invasor da maconha e da loló vindo da boca de fumo que se 

[instaurara de vez bem embaixo da janela
Na sala
O cheiro de Baygon, debaixo da mesa, pra matar as baratas
No outro quarto
O cheiro de ácaro vindo do carpete – do chão que não tinha pisos
No canto da escada, o cheiro de alecrim e casca de alho do defumador
No terraço 
O cheiro de cloro e sabão em pó vindo das roupas brancas das mulheres 

[de mesma cor.

“Nossa casa é um coração, sempre cabe mais um”,
dizia minha avó, mulher preta, que carregava suas pequenas feridas nas rótulas 
de cada dedo por lavar tanta roupa (sobre a nossa casa na Travessa Dora —
nome da minha bisavó, sua mãe — na parte baixa do morro da Mangueira).
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